Entrevista Especial


Entrevista ao Senhor Administrador Edgar da Costa Peres

Questões

1. Perfil, (B.I.)

2. Quando iniciou sua carreira profissional no sector geológico mineiro angolano?

3. Quando é que finalizou a sua formação e onde?

4. Como é que estavam estruturados os serviços de geologia e minas naquele tempo?

5. Qual era o perfil dos auxiliares técnicos de geologia naquela época?

6. Quais eram as suas perspectivas em termo de evolução na carreira técnica e nos serviços de geologia e minas?

7. Apesar de a maioria dos Angolanos que exerceram esta actividade estarem fora do sector mineiro e hoje já aposentados, acha que ainda poderiam ser úteis para transmitir algo a nova geração de técnicos de geociência?

8. Sente-se realizado? Porquê?

9. Sabemos que o Senhor Administrador foi durante muitos anos director geral da Ferrangol. Conte-nos um pouco desta experiência.

10. Como foi possível sobreviver e como eram feitas as ligações até a Jamba mineira?

11. O que pensa fazer futuramente, depois de encerrar a sua carreira na Ferrangol?

12. Há quanto tempo conhece o PCA da Endiama, Dr. Manuel Calado?

13. Como o conheceu?

14. Fale-nos da vossa ligação nos Serviços de Geologia e Minas e mais tarde na Roremina.

15. Porque que é o único prospector de minas em Angola?

1. Perfil (B.I)

Resposta:

Identidade

Nome Completo: Edgar da Costa Peres

Filiação: Columbano Duarte Peres e de Josefa da Costa

Data de Nascimento: 28 de Novembro de 1944

Naturalidade: Luanda – Município da Ingombota

Estado Civil: Divorciado

Habilitações Literárias

7º Ano do antigo curso geral do liceu

Formação Profissional

1971 – Curso de Prospector de Minas

1977 – Promovido a Assistente Técnico de Geologia e Minas

1978 – Curso de Administração e Gestão para Quadros de Direcção pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) na Itália.

1982 – Curso de Director de Empresas (Portugal)

Experiência Profissional

a) Funções Exercidas

1968 – 1975 - Direcção Provincial dos Serviços de Geologia e Minas de Angola.
- Repartição de Fomento Mineiro (Prospecção Mineira, Geoquímica e Sondagens).
- Repartição de Geologia (Geologia, Prospecção e Reconhecimento de Jazigos Mineiros).
1975 – 1977 – Sub-Comissão de Pedreiros (Rochas Ornamentais)

1979 – 1981- Director da Unidade de Produção (Granito Negro em Tchiquatite).
1982 – 1989 - Director Geral da ROREMINA – UEE.
1989 - Director Geral da FERRANGOL.
2006 - Administrador do Conselho de Administração da Ferrangol – EP.

b) Visitas de Trabalho (Quadro de Relançamento das Rochas Ornamentais)

1982 – 1984 - Empresa PROGINT (Itália).
1985 - Empresa SUMITOMO (Japão).
1987 - Empresa BULGARGEOMIN (Bulgária).
1988 - Empresa de Granitos e Mármores (Portugal).
Visitas de Trabalho (Quadro de Relançamento do Sub-Sector do Ferro e Manganês)

1991 - Empresa ISKOR (África do Sul).
1993 - Empresa de Mineração de Ferro (Índia).
1995 - Empresa SOMINCOR (Portugal).
1997 - Empresas Andrade Gutierrez, Samarco e Ferteco (Brasil).
2004 - Consorcio New Millenium (Austrália).
2004 - Empresa Ziscosteel (Zimbabwe)

2007 - Empresa CEAMIN (Brasil)

2. Quando Iniciou a sua carreira profissional no sector geológico mineiro angolano?
Resposta:
Ingressei na Direcção Provincial dos Serviços de Geologia e Minas no dia 15 de Abril de 1968, tendo sido colocado na Repartição do Fomento Mineiro, com a função de Colector de 2ª classe, na condição de assalariado eventual.

3. Quando é que Finalizou a sua Formação, e Onde?

Resposta:

Fiz os meus estudos primários na antiga Escola Primária de Aplicação e Ensaios, recentemente deitada abaixo no Município da Ingombota

Depois ingressei no Seminário de Luanda que na altura se situava junto ao Palácio Presidencial, tendo concluído o 7º ano do Curso Geral do Liceu, do Ensino Secundário em vigor na época. Todos os meus estudos foram feitos em Luanda, na década de 60.

Durante 2 anos fiz o Curso de Prospector de Minas, promovido pela então Direcção Provincial dos Serviços de Geologia e Minas em 1971 na qualidade de Quadro Técnico Auxiliar, com a classificação de 15 valores.

Uma das exigências era ter bons conhecimentos de Geologia, Mineralogia, Topografia, Geomorfologia, Litologia, Prospecção e Pesquisa Mineira, Geografia, Noções de Calculo de Reservas, Administração, Higiene e Vida no Acampamento, Desenho.

4. Como é que estavam estruturados os Serviços de Geologia e Minas naquele tempo?

Resposta:

A Direcção Provincial dos Serviços de Geologia e Minas cuja constituição como organismo dependente data de 1942, sucedendo por um lado à Missão Geológica de Angola, do Serviço da Carta Geológica de Angola na dependência da Direcção dos Serviços de Obras Publicas, por outro lado, a Repartição de Industria e Minas, dependente da Direcção dos Serviços de Fomento Económico.

A finalidade e respectivas atribuições aquando da criação do Organismo eram restritas, dada a legislação em vigor, competindo-lhe, em especial, o reconhecimento geológico do território e o estabelecimento da respectiva carta geológica.

Com o desenvolvimento verificado na então ex-provincia ultramarina de Angola, e para satisfazer as necessidades imediatas do objectivo que se propunha, atribuições, quando da sua criação, o mesmo organismo tornou-se independente com atribuições bem mais amplas, pretendendo-se não só a elaboração da cartografia geológica, mas também a orientação e disciplina do aproveitamento dos recursos mineiros do território angolano.

4.1 Aparelho Estatal
4.1.1 Antes da independência, já competia ao Estado a obtenção do conhecimento científico do território dos pontos de vista geológico e mineiro. Por isso, era função dos órgãos do Estado, em particular dos Serviços de Geologia e Minas, a execução das seguintes tarefas inerentes aos seguintes aspectos técnicos:

a) Cartografia Geológica, a qual incluía:

· Litologia

· Tectónica

· Geomorfologia

· Sedimentologia

· Hidrogeologia

· Metalogenia

b) Prospecção e Pesquisas de Minérios e Avaliação dos Recursos Minerais;
c) Estudos geológicos e mineiros
· Preparação de Minérios 

d) Controle da Exploração Mineira

· Licenciamento

· Cadastro mineiro

· Estatística

· Controle Técnico

· Controle e licenciamento da exportação

· Comercialização

e) Pesquisa e Captação de Águas Subterrâneas

f) Preparação de Quadros

g) Informação Geológica no país e para o exterior

4.1.2 Estruturas Básicas
a) Lei de Minas

b) Legislação dos Petróleos

c) Legislação das Pedreiras

d) Legislação das Águas Minero-Medicinais

A lei de Minas instituía os seguintes regimes:

Concessões normais: estas deram lugar a duas situações:

· Concessões tituladas

· Pedidos de Concessão com planos de lavra autorizada

· Contrato exclusivo de pesquisa e exploração

Órgãos do Estado (Antes da Independência)

a) Direcção Provincial dos Serviços de Geologia e Minas de Angola

b) Instituto de Investigação Científica

c) Junta de Energia Nuclear

d) Universidade

Os serviços de Geologia e Minas tinham na altura as seguintes Repartições:

Estudos:

· Repartição de Geologia

· Repartição de Geologia Aplicada
· Repartição de Fomento Mineiro
Laboratórios:
· Físico-química

· Mineralogia

· Preparação de Minérios

Serviço Administrativo

Serviço Geral:

· Topografia

· Desenho

· Museu

· Laboratório Fotográfico

· Informação

· Biblioteca

Oficinas apetrechadas para a manutenção e reparação de todo equipamento mecânico e de um parque de maquinas.

De entre os empreendimentos que se encontravam em curso, podem citar-se pela sua importância, além de outros e a par da orientação e disciplina do aproveitamento das riquezas minerais, o trabalho de pesquisa, e captação de águas subterrâneas para abastecimento às zonas pastoris do Sul de Angola, a cartografia geológica, a prospecção mineira mediante a utilização dos métodos geológicos, geofísicos e geoquímicos e ainda a fiscalização das actividades de empresas detentoras de contratos especiais para a prospecção, pesquisa e exploração de recursos minerais como a Petrangol, Diamang, Companhia Mineira do Lobito, Sociedade Mineira do Lombige, Cabinda Gulf Oil Company e as Explorações Mineiras Africanas (EMA).

4.2 Actividade Empresarial

4.2.1. Características da actividade empresarial.
a) Sempre foi muito reduzida a actividade geológica e mineira quer dos órgãos do Estado, quer das empresas;
b) A produção mineira foi em 1974 de cerca de 4 milhões de contos;
c) A produção mineira nos últimos anos encontrava-se concentrada em três tipos de minérios – petróleo, ferro e diamantes, os quais representavam 95% da produção total;
d) Excluindo os petróleos, duas empresas, produziam 95% dos mineiros; a DIAMANG, e a Companhia Mineira do Lobito. Actualmente só a primeira esta operativa sendo a única a produzir;
e) O território de Angola nunca foi objecto de cartografia e prospecção sistemáticas em ritmo satisfatório. A descoberta de jazigos estava entregue a actividade privada;
f) A produção era dirigida quase exclusivamente para os mercados externos, havendo quase completa ausência de transformação local.

g) A contribuição para o desenvolvimento económico era obtida através da compartição do Estado nos lucros das empresas;
h) Uma das características da actividade empresarial era de adoptar uma má política de trabalho utilizando-se, em particular: salários baixos para os angolanos, importação de quadros técnicos aos quais eram atribuídos salários altos e regalias especiais;
i) O papel do Estado Português foi o de intermediário para a instalação de interesses do capitalismo internacional. Não havia praticamente empresas angolanas;
j) O Estado não estava em condições de negociar contratos porque não conhecia o que negociava, isto é, não conhecia o território do ponto de vista geológico e mineiro.

k) Portanto o aproveitamento dos recursos minerais carecia de reformulação estratégica que permitisse um planeamento correcto.

4.3 O conhecimento já existente de jazigos e ocorrencias minerais permitia traçar as seguintes perspectivas:

4.3.1 Jazigos cuja exploração pode ser iniciada

· Diamantes – vários

· Ouro – dois em Chipindo
· Ferro – dois grupos: Cassinga e Cassala – Quitungo

· Cobre – Tetêlo

· Fosfatos – Cabinda e Zaire

· Mármore – vários

· Anortositos – vários

· Gesso – vários

· Pedras Semi-Preciosas – Catanda

· Calcários dolomiticos – vários

· Micas – vários

4.3.2 Jazigos que exigem pesquisa e estudo técnico económico
· Cobre – Binga e Maconde

· Diamantes – vários

· Ouro – M’popo
· Formações Carbonatiticas – vários

· Talco – vários

· Distena – vários

· Pedras Semi-Preciosas – vários

· Diatomites – um
· Fosfatos – vários

· Corindo – dois
4.3.3 Potencial imediato a investigar

· Alumínio

· Cobre

· Ouro

· Urânio e outros radioactivos

· Pedras Semi-Preciosas

· Ferro

· Manganês

· Prata

· Chumbo

· Vanádio

· Cobalto

· Potássio

· Bário

· Caulino

4.3.4 Actividade Empresarial
4.3.4.1 Empresas mineiras existentes antes as Independência

Diamantes – Diamang e Condiama

Pedras Semi-Preciosas – Gemangol

Ferro – Companhia Mineira do Lobito;

· Companhia de Manganês de Angola;

· Sociedade Mineira de Angola;
Ferro e Manganês – Bermanite – Quissama
Manganês – Companhia do Manganês de Angola.

Ouro – CRHOMALLOY

Quartzo – ICOMIANGOL

Cobre – Empresa de Cobre de Angola

Fosfato – COFAN
Mica e Vermiculite - Companhia Minerada do Lobito;
· Sociedade Angolana de Micas;
· Companhia de Cerâmicas de Angola;
Diatomites - Manuel António Baptista;
Gesso - Ana Passion;
· Gesseira do N’diu;
· Companhia de Cimentos de Angola

Calcáreosdolomíticos – Ana Passion;
· SECIL;
· Companhia de Cimentos de Angola;
Águas Minero-Medicinais – Pedra de Água;
· COTA-COTA;
· MONTIPA;
· Santa Isabel;
· Alto Hama;
· SUBANTANDO;
· JOMBA;
· Senhora do Monte.

Para não falar de pedreiras e Burgaleiras que existem por quase todo o País, a saber:

Luanda – várias

Kwanza Norte – várias

Huila – várias

Namibe – várias, etc, etc.
5. Qual o Perfil dos Auxiliares Técnicos de Geologia na Época?
Resposta:

O perfil dos Auxiliares Técnicos de Geologia consistia no seguinte:

a) Habilitações Literárias: 5º ano do liceu do ensino secundário.

b) Ter conhecimentos básicos de Geografia, Minerologia, Geologia, Noções Elementares de Topografia, Geomorfologia, Litologia, Prospecção e Pesquisa Mineira e Administração, Higiene e Vida no Acampamento.

c) Ter boa robustez física

d) Carta de Condução

6. Quais eram as suas perspectivas em termos de evolução na carreira técnica e nos serviços de Geologia e Minas?

Resposta:

Em princípio todo homem tem ambições, o que é natural.

Infelizmente na época, as perspectivas eram muito limitadas em função do regime vigente que existia no país. No entanto, nós os poucos angolanos que pertenciam ao quadro técnico, empenhávamo-nos com todo o nosso saber em aprender e estudar sempre mais para chegar mais longe, sempre que fosse possível. Os quadros técnicos angolanos eram disciplinados, exigentes e Sobretudo já na época tinham consciência que um dia seriam úteis quando Angola fosse independente. Estou-me a lembrar do malogrado Inocêncio Lopes Silvestre, do Manuel Tavares e do Correia Dias, e havia tantos outros colegas com que formamos uma plêiade de técnicos auxiliares com os quais dirigentes portugueses ficavam surpreendidos.
7. Apesar de a maioria dos angolanos que exerceram esta actividade estarem fora do sector mineiro e hoje já aposentados, acha que ainda poderiam ser úteis para transmitir algo a nova geração técnicos de geociências? Sente-se realizado? Porque?

Resposta:

Infelizmente os meus colegas da época, já quase todos morreram!
Restam muito poucos. Penso que ainda podem transmitir algo a nova geração de técnicos se a Direcção do Ministério de Geologia e Minas assim o entender. É uma questão de diálogo.

A propósito, aquando da nossa Independência Nacional, os técnicos portugueses regressaram ao seu País. Os Serviços de Geologia e Minas ficaram sem quadros superiores, técnicos médios e demais funcionários administrativos. Era preciso manter de pé as estruturas principais dos Serviços. Foi assim, que eu e mais alguns técnicos fizemos uma proposta para se realizar um curso para Auxiliares Técnicos de Geologia e Minas e tal aconteceu. Formaram-se quadros técnicos auxiliares que hoje trabalham em diversos sectores da vida pública.
8. Sente-se realizado? Porquê?

Resposta:

Em primeiro lugar sou um autodidacta

a) Em parte sinto-me realizado porque tenho a consciência do dever cumprido para com o meu País e bendita ora que ingressei nos Serviços de Geologia e Minas.

b) Porque as Ciências Geológicas são um mundo cada vez mais desconhecido e fascinante. Parafraseando um grande geólogo brasileiro de nome José Henrique Popp, “A geologia é a ciência da terra, do seu arcabouço, da sua composição, dos seus processos internos e externos e da sua evolução”.

9. Sabemos que o Senhor Administrador foi durante muitos anos director geral da Ferrangol. Conte-nos um pouco desta experiência.

Resposta: 

a) Nunca pensei na minha vida ser gestor de empresas. Foi o Eng.º Neves Ferrão que me “empurrou”, digamos assim. Na altura, precisava-se de pessoal com certas habilitações literárias para desempenhar tais funções. Eis que fui submetido a um teste realizado por peritos da Organização Internacional do Trabalho (OIT), tendo sido aprovado e uma semana depois parti para Turim para juntar-me ao grupo de angolanos que lá se encontrava. Fiquei cerca de 2 anos, tendo atingido os objectivos preconizados pelo Centro Internacional de Aperfeiçoamento Profissional e Técnico de Turim. Foi uma experiência interessante que me marcou muito na minha carreira profissional.

Indo ao encontro da vossa pergunta, sou a responder o seguinte:

Através do Despacho N.º 3/89, de 16 de Janeiro de 1989, assinado pelo então Ministro da Industria, Henrique de Carvalho Santos “ONAMBWE”, fui nomeado para exercer as funções de Director Geral da Ferrangol UEE.

Sinceramente, foi um desafio que aceitei de alma e coração, como se dizer-se. A empresa acabava de ser reabilitada parcialmente pela Austromineral que tinha sido contratada para o efeito. Os trabalhos foram concluídos em 1986 sem que se tivesse cumprido a meta definida nos estudos de viabilidade.

Entretanto em 1991 é criada a Secretaria de Estado de Geologia e Minas, em que é nomeado o Eng.º José Dias (actual bastonário da Ordem dos Engenheiros de Angola), para exercer a respectiva função de Secretário de Estado da Geologia e Minas, onde teve um papel preponderante neste dossier ferro.

É assim, que por iniciativa da Empresa, pensou-se seriamente na reactivação por iniciativa conjunta.

Com a publicação da Lei de minas N.º 1/92, de 17 de Janeiro que liberalizou parcialmente, a execução da actividade geológica e mineira, a Ferrangol foi instruída no sentido de se associar a empresas privadas nacionais ou estrangeiras, visando o exercício dos direitos mineiros de que é titular nas áreas mineiras de Kassinga e de Kassala Kitungo.

A Ferrangol contactou ou foi contactada, para o efeito, por mais de uma dúzia de empresas de renome internacional, mas apenas a empresa privada de direito angolano denominada Companhia Mineira de Angola, apresentou propostas concretas de associação com a Ferrangol, relativas ao exercício dos direitos mineiros desta empresa, nas áreas de Kassinga e Kassala Kitungo, demonstrando interesse definitivo, no desenvolvimento do projecto de exploração de ferro de baixo teor, na zona mineira de Kassinga, que passou a denominar-se Projecto Kassinga ou PK, visando a sua concretização.

Todavia, passaram-se mais de vinte anos desde que os Complexos Mineiros de Kassinga e de Kassala Kitungo deixaram de produzir e as suas estruturas e infra-estruturas estão completamente destruídas ou obsoletas, não havendo por isso possibilidades técnicas da sua reabilitação.

Em Setembro de 1992, a então Secretaria de Estado da Geologia e Minas e posteriormente Ministério da Geologia e Minas, introduziu alterações as orientações transmitidas à Ferrangol confiando a um consórcio, a tarefa de estudar de entre as áreas mineiras de Kassala Kitungo e de Kassinga, em qual delas seria viável o desenvolvimento de um projecto integrado de exploração de minérios de ferro.

Esse consórcio deveria ser constituído, no entender do Ministério de Geologia e Minas, pela Ferrangol, pela empresa japonesa Kobbe Steel Ltd e por um sub-consórcio constituído pela empresa brasileira Andrade Gutierrez e pela CMA. As negociações entre os membros do pretendido consórcio não foram fáceis, acabando por se inviabilizar a sua constituição em meados de 1993, fundamentalmente devido à recusa da Kobbe Steel em participar no modelo sugerido.
Em Outubro de 1993, a CMA apresenta ao MGM e a Ferrangol, o estudo denominado Prefeasibility Study – Cateruca Project, que evoluiu em Maio de 1994 para o estudo de Exequibilidade do Projecto Kassinga, demonstrando a viabilidade técnica, económica e financeira da produção de 10.000.000 de toneladas por ano de peletes para alto-forno, durante um período de pelo menos, 20 anos, com transporte de concentrado por meio de um mineraduto, a partir da mina de Cateruca, em Jamba (Kassinga Norte), para unidade industrial de peletização no Namibe.

As negociações entre a Ferrangol e a CMA, decorreram numa primeira fase, a nível estritamente empresarial (1992/1994), numa segunda fase com a intervenção tutelar do MGM (1995/1998), que nomeou uma comissão para o efeito, e finalmente (1997/1998), com a intervenção dos Ministérios directa ou indirectamente relacionados com o desenvolvimento das actividades do Projecto Kassinga.

Os elementos e documentos do Projecto Kassinga, foram ampla e profundamente analisados e discutidos, pelos técnicos do MGM, em especial o estudo de exequibilidade, que foi também, objecto de discussão em encontros bilaterais com outros Ministérios, para apreciação e análise de aspectos de interesse comum.

Realizaram-se sessões de trabalho entre os técnicos do MGM e os do Ministério de Energia e Águas, Transportes, Ambiente e Agricultura e Desenvolvimento Rural, onde resultou uma grande colaboração, na apreciação das matérias em análise, e pareceres favoráveis ao desenvolvimento do PK.

O Governo da Província da Huila, do Namibe e a Administração Municipal da Jamba, pronunciaram-se oficialmente, revelando grande interesse e expectativa pelo PK, pelos efeitos indutores do desenvolvimento perspectivado para as respectivas regiões.

Como se referiu anteriormente, as negociações sobre o então Projecto Kassinga, decorreram numa primeira fase entre a Ferrangol e a CMA e posteriormente evoluíram com a intervenção do MGM e prolongaram-se até Julho de 1998, altura em que o MGM deu processo negocial por concluído, remetendo o respectivo dossier para aprovação do Governo, em Conselho de Ministros. No entanto isto não aconteceu, acabando o mesmo por ser remetido à procedência.
Durante a vigência do então Ministro da Geologia e Minas, Dr. Manuel Africano, o dossier voltou a ser reactivado apenas em meados de 2002, com base numa nova filosofia, consubstanciada na elaboração de uma estratégia integrada para o relacionamento do Sub-Sector do Ferro e Manganês o Industria Siderúrgica em Angola, que culminou com a aprovação pelo Conselho de Ministros da referida estratégia através da resolução Nº 35/03 de 10 Novembro de 2003, publicado no D.R. Nº 89-1ª Serie.

Por último, a nova filosofia para o relacionamento do Sub-Sector do Ferro e Manganês assenta na estratégia aprovada, à qual entre outras acções preconiza o desenvolvimento de um programa abrangente de prospecção para a identificação de novas ocorrências de ferro e manganês, bem como a avaliação do potencial de reservas exploráveis com valor comercial.

10. Como foi possível sobreviver e como eram feitas as ligações até à Jamba mineira?

Resposta:

a) Quando assumi funções de Director Geral da Ferrangol, esta encontrava-se descapitalizada e com salários atrasados cerca de 2 anos. Conseguiu-se regularizar-se os salários, mandou-se para a reforma o pessoal excedentário, alugou algum património em que mensalmente recebíamos as rendas para fazer frente as despesas ordinárias da Empresa. Enfim, foi preciso traçar uma estratégia para a contenção dos gastos, bem como pagar as dividas que a mesma tinha. Tudo isto foi feito com a intervenção do Orçamento Geral do Estado. Até a data presente os salários estão em dia. Não foi fácil enfrentar esta problemática. Depois da guerra pós eleitoral (1992) ficou totalmente destruído grande património que se encontrava no Complexo Mineiro que era composto por um grande parque de máquinas, lavaria, escritórios, oficinas, 4 grupos geradores, recauchutagem, armazéns, residências, etc, etc.
b) As ligações com a Jamba Mineira eram feitas de avião em virtude do Município da Jamba ter um aeródromo com uma pista muito boa e a mesma não ser asfaltada. Por via rodoviária não era possível devido a guerra e as estradas estarem minadas. Por comboio só se ia ate a  Matala, uma vez que a linha se encontrava completamente destroçada. Felizmente encontra-se em franca recuperação e talvez para o final do ano 2009 o comboio funcione em toda a sua extensão, isto é, do Namibe até Menongue.

11. O que pensa fazer futuramente, depois de encerrar a sua carreira na Ferrangol?

Resposta:

Enquanto tiver saúde e forças continuarei a dar o meu contributo para que a Ferrangol consiga atingir um pedestal aceitável entre as empresas públicas e privadas.

Quando não puder reformar-me-ei, escreverei minhas memórias do meu modesto contributo que dei durante 40 anos para o engrandecimento do nosso país.

12. Há quanto tempo conhece o PCA da Endiama, Dr. Manuel Calado?

Resposta:

O Dr. Manuel Calado entrou muito novo para a função pública, isto é, para a Direcção Nacional de Geologia e Industria Mineira, nos primórdios da independência.

Lembro-me bem que ele estava colocado na área da contabilidade. Mais tarde foi transferido para a Roremina UEE onde desempenhava as funções de Chefe de Departamento de Planificação e Finanças e estudando à noite no Instituto Médio Industrial de Luanda (IMIL) ou Makarenco e depois mais tarde ingressou na Faculdade de Economia.

Era muito estudioso e aplicado quanto ao trabalho e de sã camaradagem e sobretudo um grande adepto do 1º de Agosto.

Trabalhamos juntos durante muitos anos, eu Director Geral da Roremina, e ele como Chefe de Departamento para a área financeira.

Quanto a nossa ligação foi mais abrangente durante o tempo em que trabalhamos juntos, onde ele atingiu o lugar de Director Geral da mesma Empresa.

13. Porque que é o único prospector de minas em Angola?

Resposta:

Infelizmente esta figura de Prospector de Minas desapareceu do léxico do Ministério da Geologia e Minas.

Conservo esta figura de Prospector de Minas e foi o máximo escalão que atingi durante toda a minha actividade dentro da função pública daquela época. Sentia-me orgulhoso em dar o meu modesto contributo para o desenvolvimento da minha bela Pátria Angolana.

Agradecimento

Finalmente desta modesta tribuna espero que a Industria Mineira retome o seu lugar no panorama económico, bem como, a sua diversificação e desenvolvimento dos minerais que se encontram “adormecidos”.
Muito obrigado por me terem proporcionado esta simples mas significativa entrevista.

Aproveito também a oportunidade para agradecer a direcção da Endiama especialmente na pessoa do Dr. Watângwa, que se lembrou de me proporcionar esta entrevista.




Obrigado.

 Edgar Peres

PAGE  
17
Edgar da Costa Peres


